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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 4 trazemos 
29 artigos divididos entre as temáticas da Formação Continuada, Formação para a 
Cidadania, Formação Docente e Leitura e Educação.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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O OLHAR DOS FORMADORES A PARTIR DE UMA 
FORMAÇÃO CONTINUADA SOBRE AVALIAÇÃO EM 

LARGA ESCALA

CAPÍTULO 4
doi

Waléria de Jesus Barbosa Soares
walleria_soares@hotmail.com

Universidade Estadual de Campinas

Carlos André Bogéa Pereira 
andre.boega@hotmail.com 

Universidade São Francisco

RESUMO: A Rede Municipal de Educação de São 
Luís ofereceu formações continuadas, durante 
os anos de 2007 e 2009, aos professores dos 
anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, 
com a finalidade de desmistificar as teorias, 
métodos e metodologias que envolviam as 
avaliações em larga escala, como a Prova 
Brasil, ao mesmo tempo em que aconteciam 
formações para a escrita e implementação 
da Primeira Proposta Curricular da Rede em 
questão, que passava a trabalhar com os ciclos 
de aprendizagem, em substituição à seriação. 
Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é 
apresentar o nosso relato de experiência, 
enquanto formadores de professores que 
ensinam matemática, dentro desses espaços 
constituídos como Formações Continuadas. Na 
escrita e análise de nossas narrativas, estaremos 
embasados em Demo(2002), Esteban(1999), 

Hoffmann(2005) e Luckesi(2005), principais 
aportes que sustentaram o processo formativo 
sobre avaliação de aprendizagem, aqui 
apresentado. Sob nosso olhar, atestamos 
que, o conhecimento adquirido e colocado em 
prática pelos professores durante as formações 
continuadas foram fatores relevantes que 
contribuíram para a consolidação de um 
espaço de debate sobre concepções e práticas 
avaliativas, além de contribuírem para a 
melhoria do IDEB (Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica), no período investigado. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Continuada; 
Avaliação; Matemática. 

O OLHAR DOS FORMADORES A PARTIR 

DE UMA FORMAÇÃO CONTINUADA SOBRE 

AVALIAÇÃO EM LARGA ESCALA

ABSTRACT: The São Luís Municipal Education 
Network offered continuing education, during 
2007 and 2009, to the teachers of the initial 
and final years of elementary school, in 
order to demystify the theories, methods and 
methodologies that involved the large-scale 
evaluations, such as Prova Brasil, at the same 
time as training was in place for the writing and 
implementation of the First Curriculum Proposal 
of the Network in question, which started to 
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work with the learning cycles, replacing the series. In this context, the aim of this paper 
is to present our experience report, as teacher trainers that teach mathematics, within 
these spaces constituted as Continuing Formations. In the writing and analysis of our 
narratives, we will be based on Demo (2002), Esteban (1999), Hoffmann (2005) and 
Luckesi (2005), the main contributions that supported the learning assessment training 
process presented here. In our view, we attest that, the knowledge acquired and put 
into practice by teachers during the continuing training were relevant factors that 
contributed to the consolidation of a space for debate on evaluative conceptions and 
practices, as well as contributing to the improvement of the IDEB (Education Index). 
Development of Basic Education), during the period investigated.
KEYWORDS: Continuing Education; Evaluation; Mathematics.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em 2005, os resultados do IDEB do Estado do Maranhão foram preocupantes: 
em uma escala que vai de 0 a 10, atingimos apenas 2,9. Para o cálculo deste índice, 
lembramos que foram utilizados os resultados da Prova Brasil. 

Mas o que é a Prova Brasil? O que avaliam os seus testes? Como são 
elaborados? Essa prova, prova algo? A sua metodologia pode ajudar na elaboração 
de outros instrumentos avaliativos? Os professores da Rede Municipal de 
Educação de São Luís, em sua grande maioria, questionavam essa avaliação, 
pois desconheciam suas teorias, métodos e metodologias, e assim, seus principais 
pré(conceitos) surgiam.

Pensando nessas interrogações e nesses pré(conceitos), e por acreditar que a 
melhor forma de conhecer estas avaliações seria desmistificando-as, deu-se início 
na Rede em questão, a um processo de estudo e compartilhamento de informações, 
a partir de formações continuadas sobre as avaliações de aprendizagem em larga 
escala que aconteciam no Brasil.  

Neste texto, apresentamos como se deu esse processo formativo entre os 
anos de 2007 e 2009, a partir da nossa experiência, enquanto formadores de 
professores que ensinam matemática. Destacamos que as reflexões sobre avaliação 
de aprendizagem durante os encontros formativos, levou em consideração a 
organização dos ciclos de aprendizagem, recém implantados na época, nesta Rede, 
assim como os referenciais do SAEB – Sistema de Avaliação da Educação Básica. 

2 | 	NÓS, OS FORMADORES DE PROFESSORES QUE ENSINAM MATEMÁTICA E 

A ORGANIZAÇÃO DAS FORMAÇÕES

Enquanto parte integrante da Equipe de Currículo e Avaliação da Rede 
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Municipal de Educação de São Luís, nós, os formadores de professores que 
ensinam matemática, participamos de uma formação sobre elaboração de itens, 
oferecida em nossa cidade (São Luís), pelo Ministério de Educação (MEC) através 
do INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), 
no ano de 2005. Cabe ressaltar que esta formação é sempre oferecida nas capitais 
brasileiras, e tem o intuito de que os educadores participantes sejam multiplicadores 
das informações. 

Neste sentido, como a Secretaria Municipal de Educação de São Luís entendia 
que era necessário socializar as informações referentes a esta avaliação, tanto no 
que diz respeito aos resultados alcançados pela rede, quanto no que se refere à 
concepção de avaliação adotada pela macro política do MEC, foi planejada uma 
formação continuada sobre avaliação de aprendizagem. 

A formação tomou como base o que constava na LDB nº 9394/96, quando 
dizia que “os sistemas de ensino deverão promover a valorização dos profissionais 
da educação assegurando-lhes aperfeiçoamento profissional continuado e período 
reservado a estudos [...]” (BRASIL, LDB nº 9394/96). Logo, nós como formadores, 
seríamos os responsáveis diretos pelas formações(aqui nos referimos à de 
matemática), devendo deixar os professores participantes a par de todo o processo 
formativo que passamos, e assim, fomos construindo a nossa própria formação. 

A formação aconteceu sobre três âmbitos: encontros semestrais com os 
gestores escolares; encontros bimestrais com os coordenadores pedagógicos; e, 
encontros mensais com os professores. Para este texto enfatizaremos o trabalho 
com os professores. 

Aos professores, a formação foi oferecida durante a semana, em turno oposto 
ao do seu trabalho. Mas, para aqueles que não podiam frequentar durante a semana, 
foram oferecidas formações aos sábados pela manhã. Lembramos ainda, que ao 
final de cada ano aconteceram os seminários finais com todos os educadores 
participantes das formações, momento em que havia apresentação dos trabalhos 
desenvolvidos durante o ano.

3 | 	PONTO DE PARTIDA: CONHECER A PROVA BRASIL PARA ENTENDER OS 

NOSSOS RESULTADOS

Para entender os resultados obtidos pela Rede Municipal de São Luís foi 
necessário compreender a Prova Brasil. E, justamente por comungarmos com 
Hoffmann (2005, p. 26), quando diz que o olhar avaliativo é “[...] por natureza 
complexo e multidimensional”, que discutimos com os professores todas as 
informações pertinentes.
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Foi reforçado entre os professores que os alunos das redes públicas de ensino 
de todo o Brasil seriam avaliados a cada dois anos. O objetivo, como ressaltava 
o MEC, seria impulsionar a melhoria na qualidade do ensino e da aprendizagem 
oferecidos às crianças, adolescentes e jovens brasileiros. 

Portanto, se os alunos da nossa Rede, de qualquer forma passariam por estas 
avaliações, seria necessário refletirmos que “um educador, que se preocupe com 
que sua prática educacional esteja voltada para a transformação não poderá agir 
inconsciente e irrefletidamente” (LUCKESI, 2005, p.46). Então, conhecer a Prova 
Brasil se fazia necessário para a melhoria da prática dos professores.

Passamos a discutir as contribuições de uma prova para o processo de ensino/
aprendizagem, e tomamos Melão Jr (2005), que nos dizia que,

Graças às provas é possível obter preciosas informações sobre a estrutura 
cognitiva e epistemológica das pessoas examinadas, e assim oferecer aos 
alunos e aos seus respectivos professores toda a orientação necessária para o 
melhor aproveitamento e desenvolvimento de suas potencialidades, reforçando 
os pontos fracos e cultivando os pontos fortes. (MELÃO JR, 2005, p.1).

Logo, refletimos que a Prova Brasil foi idealizada para produzir informações 
sobre o ensino oferecido por município e escola, individualmente, com o objetivo 
de auxiliar os governantes nas decisões e no direcionamento de recursos técnicos 
e financeiros, assim como a comunidade escolar no estabelecimento de metas 
e implantação de ações pedagógicas e administrativas, visando à melhoria da 
qualidade do ensino.

Precisou-se destacar aos professores, a organização da Prova Brasil, que:

•	 Avalia alunos de 4ª e 8ª séries (5º e 9º anos) do Ensino Fundamental.

•	 Avalia alunos da rede pública de escolas localizadas nas áreas urbana e rural 
(a área rural passou a realizar a prova a partir de 2009).

•	 Como resultado, fornece as médias de desempenho para o Brasil, regiões e 
unidades da Federação, para cada um dos municípios e escolas participantes.

Os professores passaram a conhecer também as matrizes de referência dos 
componentes curriculares a serem avaliados: Língua Portuguesa e Matemática. E 
entenderam que as matrizes de referência não poderiam ser confundidas com as 
matrizes curriculares, pois não englobavam todo o currículo escolar. 

A discussão foi ampliada com a relação entre componentes curriculares e 
suas subdivisões em tópicos ou temas, e estes, em descritores. Os professores 
compreenderam que cada descritor se refere a uma associação entre conteúdos 
curriculares e operações mentais desenvolvidas pelos alunos que traduzem certas 
competências e habilidades. É através deles que são elaborados os itens da Prova 
Brasil.

Com relação à matriz de referência de Matemática, o nosso foco formativo se 
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voltou para a sua estrutura. Discutimos com os professores, os seguintes temas: 
Espaço e forma; Grandezas e Medidas; Números e Operações; e, Tratamento da 
Informação. 

A nossa reflexão considerou ainda, que para a construção da matriz de 
referência de Matemática, foram tomados como base os Parâmetros Curriculares 
Nacionais, as propostas curriculares dos estados brasileiros e de alguns municípios, 
sintetizando o que havia de comum entre eles. 

Então, a Proposta Curricular de Matemática da Rede Municipal de Educação 
de São Luís, que na época estava em fase de escrita e implementação, não poderia 
ser deixada de fora de nossas discussões. Ao mesmo tempo em que discutimos os 
descritores da Prova Brasil, discutimos também, os critérios de avaliação a partir 
das expectativas de aprendizagem para as capacidades construídas em nossa 
Proposta Curricular.

4 | 	O PAPEL DOS PROFESSORES NO PROCESSO FORMATIVO

A participação dos professores é de fundamental importância para a construção 
e consolidação de um processo educativo que esteja voltado, acima de tudo, 
para a formação de crianças, adolescentes e jovens enquanto cidadãos críticos e 
conhecedores da realidade em que vivem. 

Durante as formações, cultivamos em nossas reflexões que as certezas e as 
incertezas necessitavam ser discutidas em conjunto, isto porque, entendeu-se que “a 
avaliação, por sua vez, tem que ser reflexiva e articuladora de vários determinantes, 
com o objetivo de apontar novos rumos e encaminhamentos no processo ensino-
aprendizagem” (BASTOS, 2015, p.91).

Sendo assim, o trabalho de formação com os professores refletiu aspectos 
relacionados com as suas próprias práticas, que seguiram de acordo com os 
objetivos das formações:

•	 Refletir sobre concepções e práticas avaliativas utilizadas pelos professores 
em seu cotidiano escolar;

•	 Conhecer a sistemática de avaliação da Prova Brasil;

•	 Conhecer os resultados da Prova Brasil no Maranhão, em especial, em São 
Luís;

•	 Elaborar instrumentos avaliativos de Matemática e aplicá-los;

•	 Discutir os resultados alcançados e propor alternativas de novas metodologias 
para superar os erros; 

•	 Por em práticas as novas metodologias para ver se surtiram efeitos;
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•	 Refletir sobre todo o processo, em grupo.

Estes dois últimos objetivos só fizeram sentido porque tanto nós formadores 
quanto os professores acreditávamos que o intuito de uma avaliação escolar era 
buscar caminhos para a melhoria da aprendizagem (HOFFMANN, 2005). Logo, os 
resultados obtidos em uma avaliação deveriam ser refletidos pelos professores na 
medida em que novas práticas fossem repensadas para o ensino e o papel da 
escola fosse colaborar com a formação do cidadão pela mediação do conhecimento 
(VASCONCELLOS, 2005).

Assim, os professores compreenderam que o principal objetivo da formação 
não era um estudo exaustivo dos itens elaborados e aplicados na Prova Brasil de 
Matemática, sem analisar sua aplicabilidade e importância para o aprendizado dos 
alunos. Buscamos sim, discutir como um instrumento avaliativo poderia contribuir 
no processo de ensino aprendizagem, tanto para o aluno quanto para o próprio 
professor, no sentido de que “avaliar é interrogar e interrogar-se” (ESTEBAN, 1999, 
p. 22).

Estes conhecimentos ajudaram a evitar os erros mais comuns, habituando 
os professores à construção de melhores avaliações, tanto no que diz respeito 
ao conteúdo quanto às propriedades pedagométricas e à correta interpretação de 
resultados. Além disso, houve o direcionamento de como solucionar uma vasta 
gama de problemas pedagógicos, substituindo os tradicionais “achismos” por 
procedimentos comprovadamente apropriados e eficientes.

5 | 	RESULTADOS DA FORMAÇÃO

Durante a realização dos encontros formativos sobre a avaliação de 
aprendizagem, nós, os formadores, relacionamos alguns aspectos que foram sendo 
construídos e consolidados e que merecem destaque, tendo em vista o alcance dos 
objetivos da formação, dentre os quais estão:

•	 A adoção de critérios avaliativos coerentes e precisos, levando em 
consideração o conteúdo trabalhado e a elaboração do enunciado;

•	 A elaboração de atividades avaliativas bem organizadas e construídas;

•	 A consolidação de um espaço de debate sobre concepções e práticas 
avaliativas;

•	 O desenvolvimento de atividades mais proveitosas e que visavam uma maior 
eficácia na aprendizagem ao trabalhar com o erro dos alunos;

•	 A consolidação de um processo de debate sobre a resolução de problemas 
matemáticos como habilidades essenciais à convivência em sociedade e que 
necessitavam ser desenvolvidas no ambiente escolar.
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Alguns desses momentos foram registrados:

Figura 1: Professores em momento de estudo sobre as teorias avaliativas
Fonte: Arquivo pessoal dos formadores

Figura 2: Professores elaborando instrumentos avaliativos durante as formações
Fonte: Arquivo pessoal dos formadores

Figura 3: Professores discutindo sobre as atividades aplicadas em sala de aula
Fonte: Arquivo pessoal dos formadores
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Figura 4: Professores apresentando sugestão de novas metodologias a partir dos resultados 
das atividades

Fonte: Arquivo pessoal dos formadores

O que buscamos foi entender a avaliação como instrumento de compreensão 
da aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em vista tomar decisões 
suficientes e satisfatórias para que pudéssemos avançar no processo educacional. 
Isto porque, entendemos que,

Avaliamos, entre outras coisas, para saber da distância entre o lugar que ocupa 
no momento o aluno e o lugar onde imaginamos que deveria estar. Pretendemos 
descobrir os motivos por que não aprende e gostaríamos que, sabendo disso, 
pudesse recuperar a posição onde deveria estar (DEMO, 2002, p.18).

Desta forma, observamos que a nossa Rede avançou com relação à sistemática 
de avaliação, mesmo sabendo que nossos índices estão longe da meta esperada 
a nível nacional. Os nossos resultados referentes à Prova Brasil de Matemática só 
cresceram e o nosso IDEB que em 2005 era 2,9, passou em 2007 para 3,5, e em 
2009 para 4,1, superando a meta de 2011 que era 3,3.  

6 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE AS FORMAÇÕES

Temos ciência de que os resultados do IDEB não refletem apenas o trabalho 
que envolveu as formações sobre avaliação de aprendizagem, porém acreditamos 
na sua grande contribuição. E ainda, acreditamos que a partir de nossas reflexões 
nas formações, todos entenderam que, “a avaliação não deve ser entendida como 
uma atividade mecânica e alienada, uma vez que o sentido da práxis avaliativa é, 
sobretudo, atribuir poder de decisão sobre as ações dos sujeitos envolvidos, agir 
para conhecer e conhecer para transformar a realidade social” (BASTOS, 2015, 
p.43). 

Entendemos que a avaliação não deve ser somente o momento da realização 
das provas e testes, mas um processo contínuo e que ocorre dia após dia, visando 
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a correção de erros e encaminhando o aluno para aquisição dos objetivos previstos. 
E também, entendemos que a avaliação funciona como um elemento de integração 
e motivação para o processo de ensino-aprendizagem, logo é um processo 
atualmente entendido não só como o resultado dos testes e provas, mas também 
os resultados de todas as atividades que os alunos realizam. 

Sabemos que o processo de formação continuada de docentes como todo 
processo educativo ainda encontra certa resistência. No entanto, representa o 
rompimento com práticas autoritárias, principalmente no que se refere à sistemática 
de avaliação, o que contribui significativamente para o redimensionamento do ensino, 
tendo como base a consolidação de um trabalho coletivo que reflete diretamente na 
aprendizagem dos alunos.

Logo, percebemos que as formações ajudaram os professores em suas práticas 
de sala de aula, nas suas ações pedagógicas, extrapolando as barreiras da simples 
prova de múltipla escolha, que servia de encadeamento para tomadas de decisões. 
E nesse ponto, não podemos deixar de citar Zabala (1998, p. 15) quando diz que a 
cada dia se “torna mais necessário que nós, professores, disponhamos e utilizemos 
referenciais que nos ajudem a interpretar o que acontece em aula”.

E nesse sentido, acreditamos que, o conhecimento e o diálogo são pontos 
primordiais na discussão para a desmistificação da avaliação de aprendizagem. 
Portanto, concluímos que, considerando todas as questões abordadas e o caráter 
formativo que o processo de avaliação possui, caminhamos para consolidar o 
trabalho coletivo que refletiu diretamente no trabalho docente e na aprendizagem 
dos alunos.  
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